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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A trajetória de constituição dos estudos sobre a mulher e do conceito de gênero:

1.1 Da Revolução Francesa ao Sufragismo: o feminismo liberal;

1.2 O pensamento marxista sobre a origem da subordinação da mulher e a crítica feminista;

1.3 A importância do pensamento de Margareth Mead em Sexo e Temperamento;
1.4 Simone de Beauvoir e o nascimento da perspectiva construcionista: “não se nasce mulher”.

2. O feminismo radical e as teóricas do patriarcado: a denúncia da dominação masculina.

3. As teorizações em torno dos conceitos de sexo, gênero, identidade de gênero, orientação sexual e papéis de gênero.

4. A Importância de Gênero como categoria de construção de conhecimento no campo das ciências Humanas e a trajetória dos estudos de gênero no Brasil.
5. A emergência do conceito de sistema sexo/gênero. Gênero: seu significado enquanto categoria de análise e sua transversalidade na análise das relações sociais.

6. Ampliando o debate: o uso dos conceitos de mulher e gênero dentro e fora da academia; o pensamento das feministas negras e o questionamento da noção de experiência feminina.
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